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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte I” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO:  O presente estudo pontua a visão de 
Philippe Ariès, sendo este considerado um dos 
mais influentes estudiosos do século XX. Nesse 
âmbito, serão abordadas as ideias do autor 
em relação às concepções, representações 
e transformações ocorridas a respeito da 
infância conexa ao tema sexualidade. Este 

artigo se apropriou de técnicas de pesquisa 
bibliográfica, considerada uma pesquisa 
exploratória. Mediante tais observações, trouxe 
considerações significativas sobre infância 
atreladas a concepções de sexualidade voltada 
para questões históricas e sociológicas, 
salientando o conceito de infância entrelaçado 
à sexualidade, enquanto construção social.
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Sexualidade. 
Conceito de Infância.

ABSTRACT: The present study marks the 
vision of Philippe Ariès, being considered one 
of the most influential scholars of the twentieth 
century. In this context, the ideas of the author 
will be approached in relation to the conceptions, 
representations and transformations that 
have occurred regarding childhood related to 
the theme sexuality.This article appropriated 
bibliographic research techniques, considered 
an exploratory research. Through these 
observations, he brought significant 
considerations about childhood linked to 
conceptions of sexuality focused on historical 
and sociological issues, emphasizing the 
concept of childhood intertwined with sexuality 
as a social construction.
KEYWORDS:  Childhood. Sexuality. Concept of 
Childhood.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Segundo Ariès (1981) as representações histórico-sociais em volta da criança 
podem ser compreendidas em três períodos: o medieval, moderno e o contemporâneo, 
compreendendo cada época suas especificidades em relação à infância e a sexualidade.

As crianças sempre estiveram inseridas em uma formação social determinada, 
as disposições em relação à sexualidade integram-se como resultado da trajetória 
social e da herança cultural, particularmente no tocante dos aspectos relacionados 
com a cultura familiar e escolar. 

Nesse cenário, Müller (2006) enfatiza que durante os processos históricos as 
noções de infância têm sido alteradas, considerando a infância e a sexualidade como 
uma construção histórica, cultural e social. 

À vista disso, é necessário, portanto, entender os pressupostos históricos para que 
seja possível compreender o conceito de infância e sexualidade na contemporaneidade, 
em razão de que, cada período representa um discurso o qual caracteriza o sujeito.

A infância é considerada fase importante no que diz respeito à formação 
global do indivíduo, sendo a criança imergida coletivamente na sociedade como 
sujeito ativo, a análise da infância, em específico a sexualidade da infância requer 
uma contextualização desta, concebendo a criança como um ser social e histórico, 
produtora de cultura. O tema sexualidade possui grande relevância, uma vez que, se 
relaciona diretamente no desenvolvimento e na vida psíquica dos indivíduos.

 Muito além da potencialidade reprodutiva, a sexualidade está atrelada com o 
prazer, necessidade fundamental dos seres humanos. Ariès (1981) em seus estudos 
relaciona a arte á história da infância. 

Sob essa perspectiva, ao analisar a arte medieval, é possível elucidar o conceito 
de infância dessa época. Assim, torna-se possível perceber que a imagem de infância 
era desconhecida. 

 De acordo com o mesmo autor, as crianças eram, então, consideradas como 
adultos em miniaturas, por meio das obras de arte da época, percebe-se que a criança 
não se distinguia do adulto, utilizando os mesmo trajes, frequentando os mesmos 
lugares, eram expostas ao mundo dos adultos desde muito cedo, eram tratadas sem 
discriminação e sem pudor. 

Na história da sexualidade, Sigmund Freud é outro estudioso que considera 
o desenvolvimento sexual da infância, contribuindo consideravelmente para a 
estruturação de uma nova perspectiva dentro das pesquisas que contemplam a 
sexualidade na infância. A criança possui, desde o princípio, o instinto e as atividades 
sexuais. Ela os traz consigo para o mundo, e deles provém, através de uma evolução 
rica de etapas, a chamada sexualidade normal do adulto (FREUD, 1996, p. 53).
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2 |  OBJETIVOS

A pesquisa se refere à história da infância em relação à sexualidade, evidenciando 
as transformações e orientações dos modos de “ser”, analisando, por meio de 
ferramentas teóricas a concepção de sexualidade em seus contatos iniciais na infância, 
comparando dados históricos com a época contemporânea.

3 |  METODOLOGIA

Este artigo se apropriou de técnicas de pesquisa bibliográfica, considerada uma 
pesquisa exploratória.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve por objetivo analisar e refletir sobre a construção social do 
conceito de infância em relação à sexualidade. Através das referências pesquisadas 
durante o trabalho, pode-se compreender que o conceito de infância, bem como o de 
sexualidade sofre transformações ligadas ao contexto histórico social à qual se insere.

Por meio da elaboração desse trabalho foi constatado que os fazeres das 
questões ligadas á infância necessitam de superar paradigmas e visões excludentes 
existentes. Nesse viés, é compreendido que a criança é considerada um ser de direito 
que possui voz. 

Há de se compreender que a infância não é constituída apenas por seu aspecto 
biológico, mas sim de relações sociais, políticas, históricas e culturais, sendo a 
concepção de infância traduzida segundo a evolução histórica desse sentimento. 

Tal noção, portanto, vão desde o não reconhecimento da infância até os dias 
atuais a qual é culminada nova concepções acerca do tema, ressurgindo a discussão 
em relação ao não reconhecimento do sentimento de infância.

Mediante tais observações, trouxe considerações significativas sobre infância 
atreladas a concepções de sexualidade voltada para questões históricas e sociológicas, 
salientando o conceito de infância entrelaçado à sexualidade, enquanto construção 
social. Assim sendo, a visão de infância é traduzida segundo a evolução histórica do 
sentimento envolvido.  

REFERÊNCIAS  
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- Mestra em Educação Sexual pela Faculdade de Ciências e Letras da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Araraquara, Brasil. 

- Realizou parte da pesquisa do mestrado no Instituto de Educação da Universidade 
de Lisboa (IEUL).

- Especialista em Psicopedagogia pela UNIGRAN – Centro Universitário da Grande 
Dourados - Polo Ribeirão Preto.

- Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, UNESP, Araraquara, Brasil. Agência de Fomento: Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. 

- Atua e desenvolve pesquisa acadêmica na área de Educação, Sexualidade, 
Formação de professores, Tecnologias na Educação, Psicopedagogia, Psicologia do 
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Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/0921188314911244 
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